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COMUNICADO 

 

A amamentação representa uma prática com benefícios bem documentados para a 
saúde infantil, particularmente durante os primeiros dois anos de vida. A evidência 
científica disponível neste período apoia de forma consistente a sua promoção e 
proteção. 

A introdução de mecanismos formais de declaração de intenção de amamentar pode 
levantar questões práticas e operacionais que importa considerar com rigor. Medidas 
que impliquem processos adicionais devem ser avaliadas quanto ao seu impacto na 
adesão e continuidade da prática, bem como na sua integração em contextos 
familiares e profissionais diversos. 

Além disso, o bem-estar físico-mental-social da criança, da mãe e de toda a família 
deve ser promovido independentemente do tipo de aleitamento que a criança está a 
praticar. Nesse sentido a Sociedade Portuguesa de Pediatria entende que as políticas 
de apoio nestes dois primeiros anos deveriam ser universais e sem necessidade de 
apresentação de qualquer declaração. 

Estas matérias devem ser analisadas de forma técnica e fundamentada, 
considerando os efeitos que alterações legislativas ou regulamentares podem ter na 
organização dos cuidados e nos comportamentos em saúde. A adoção de orientações 
baseadas na melhor evidência disponível, com atenção às diferentes realidades, 
contribui para decisões mais eficazes e sustentadas. 
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